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Capa

Livro de assentos de escravos.

1- Batizados: De página 2 a 67; 22/04/1810 a 04/03/1884

2-Casamentos: página 81 a 94; 14/09/1813 a 02/09/1885
3- Óbitos: páginas 121 a 170; 15/01/1810 a 17/10/1886.
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Este livro, que recebi com seus números competentes em cada uma das folhas, e rubrica – Peixoto – há de servir na nova Matriz de Guarapuava para os assentos de batismos, casamentos e óbitos de escravos. Vai também rubricado com o meu sobrenome – Chagas - ; e no fim leva termo de encerramento. Em S. Felipe, ao 16 de Novembro de 1809. Francisco das Chagas Lima. Vigário da Vara e Igreja de Guarapuava. 
Casamentos de 185 em diante.
Óbitos de 121 em diante.
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Declaração

A Junta da Real Fazenda, por decisão proferida em São Paulo ao primeiro de outubro de mil oitocentos e dez, cujo teor se acha descrito no livro do tombo a 130, foi servido ordenar que os livros paroquiais da nova Matriz de Guarapuava ficassem por hora isentos de pagar a taxa dos selos estabelecida pelo Alvará de dezessete de junho de mil oitocentos e nove. Do que para constar faça essa declaração. Quartel da Atalaia nos Campos de Guarapuava ao 1. de janeiro de 1811.

O vigário Francisco das Chagas Lima.
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Batismos

Lançamento de um ajunto de batismo feito neste expedição, depois que a lei citada em frente começou a obrigar na Província de São Paulo.
1810.

Aos vinte e dois dias do mês de Abril do ano de mil oitocentos e dez, na capela do Abarracamento de Linhares, batizei solenemente e puz os Santos óleos a Fortunato, nascido de oito dias, filho legítimo de Felisberto e Felícia, escravos do Tenente Coronel Diogo Pinto de Azevedo Portugal. Foram padrinhos Manuel Pereira de Magalhães, sodado da terceira Companhia do Regimento de caçadores da Praça de Santos, solteiro, filho de João Pereira de Magalhães e Eufrozina Constancia da Piedade, mulher de Manuel de Matoz Barboza. Todos existentes nesta expedição para Guarapuava. Do que constar faço este acento.
O Vigário Francisco das Chagas Lima. 

1812

Aos oito dias do mês de Janeiro do ano de mil oitocentos e doze, de minha licença o reverendo José Francisco Aranha de Camargo, no oratório de sua fazenda de Nossa Senhora da Conceição do Alegre, nos Campos Gerais de Curitiba, supriu a cerimônia do batismo feito in extremis pelo Alferes Domingos da Silva Lima, a quem examinou e achou o batismo certamente válido, feito ao inocente João, nascido no abarracamente de Linhares aos vinte e quatro de novembro próximo passado, filho legítimo de Manuel e de sua mulher Anastácia, escravos do Tenente Coronel Diogo Pinto de Azevedo Portugal. Todos moradores desta nova Freguesia de Guarapuava. Do que para constar faço este acento pela certidão que me foi remetida na forma supra. 
O vigário Francisco das Chagas Lima.
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Aos três dias do mês de março do ano de mil oitocentos e doze, neste abarracamento da Atalaia e em casa de particular batizei in extremis a inocente Romana de seis dias, nascida filha legítima de Felisberto e de sua mulher Felícia, escravos do Tenente Coronel Comandante e chefe desta expedição Diogo Pinto de Azevedo Portugal. Do que para cosntar faço este acento. 

O vigário Francisco das Chagas Lima.

1813

Aos dezessete dias do mês de fevereiro do ano de mil oitocentos e treze, em um cubículo de casa particular neste povoação da Atalaia, por causa de enfermidade, batizei solenemente e pus os santos óleos a Ignácio, inocente, nascido de três dias, filho legítimo de Felisberto e de sua mulher felícia, escravos do Tenente Coronel Diogo Pinto de Azevedo Portugal. Foram padrinhos os ajudante Ignácio Pereira Bastos, casado, e Anna Joaquina, solteira, filha do Tenente e Manuel Soares do Valle. Todos assistentes nesta expedição de Guarapuava. Do que para constar faço este acento. 

O vigário Francisco das Chagas Lima.
Aos dezesseis dias do mês de maio do ano de mil oitocentos e treze, nesta Igreja Matriz da povoação da Atalaia, no campos de Guarapuava, batizei e pus os Santos óleos a Francisco, inocente, nascido de sete dias, filho de pai incognito, e de Quitéria, solteira, escrava do Tenente Coronel Diogo Pinto de Azevedo Portugal. Foram padrinhos o ajudante Ignácio Pereira Bastos, casado, e Anna Joaquina, solteira, filha do Tenente
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Tenente Manuel Soares do Valle. Todos assistentes nesta povoação. Do que para constar faço este acento.

O vigário Francisco das Chagas Lima.

1814

Aos vinte e sete dias do mês de janeiro do ano de mil oitocentos e quatorze, nesta capela da povoação da Atalaia, nos campos de guarapuava, batizei sub conditione, e pus os santos óleos a Manuel inocente, nascido de cinco dias, filho de pai incognito e de Juliana, solteira, escrava da fazenda de Pitangui, pertencente a sua alteza Real; o qual inocente tinha sido in extremis batizado por Manuel Nunes da Paixão, de cujo exame por mim feito alguma dúvida restou. Foram padrinhos o dito Manuel Nunes da Paixão, casado, e Maria Madalena, mulher de Barnabé Barbosa. Todos assistentes nesta expedição. Do que para constar faço este acento. 
O vigário Francisco das Chagas Lima.

Aos dezessete dias do mês de fevereiro do ano de mil oitocentos e quatorze, na capela desta povoação da Atalaia, nos campos de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Ninfa, inocente, nascida de seis dias, filha de Felisberto e de sua mulher Felícia, escravos do Tenente Coronel e Comandante desta expedição Diogo Pinto de Azevedo Portugal. Foram padrinhos o ajudante Ignacio Pereira Bastos, casado, e Tereza Maria, mulher do Tenente Manuel Soares do Valle. Todos assistentes nesta povoação. Do que para constar faço este acento. 
O vigário Francisco das Chagas Lima.

Aos dois dias do mês de maio do ano de mil oitocentos e quatorze, na capela desta povoação da Atalaia, nos Campos de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Lucio, inocente, nascido aos vinte e cinco de abril proximo passado, filho de pai incognito e de Joanna, preta, solteira, escrava do Tenente Coronel Comandante desta expedição Diogo Pinto de Azevedo Portugal. Foram padrinhos o Ajudante
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Cirurgia Gabriel José Mendes, solteiro, e Maria Madalena, mulher de Barnabé Barbosa. Todos assistentes nesta povoação. Do que para constar faço este acento. 
O vigário Francisco das Chagas Lima. 

Aos dezenove dias do mês de junho do ano de mil oitocentos e quatorze, nesta capela da povoação da Atalaia, em Guarapuava, supri as cerimônias da Igreja e pus os santos óleos a Manuel, inocente, nascido de oito dias, filho de Manuel e de sua mulher Anastácia, escravos do Tenente Coronel Diogo Pinto de Azevedo Portugal, Comandante e chefe desta expedição de Guarapuava. O qual inocente foi por mim batizado in articulo mortis aos onze dias do corrente mês, dia do seu nascimento nesta povoação da Atalaia. Do que para constar faço este acento.
O vigário Francisco das Chagas Lima.
1815

Aos quinze dias do mÊs de agosto do ano de mil oitocentos e quinze, neste capela da povoação da Atalaia, em Guarapuava, Batizei solenemente e pus os santos óleos a Cassiana, [] nascida ao primeiro dia do corrente mês, filha legítiima de Américo Manuel, natural da Villa da Itapeva da Faxina, e de Quitéria, escrava do Tenente coronel Diogo Pinto de Azevedo Portugal. Foram padrinhos o porta estandarte Patricio Teixeira de Oliveira Cardoso, Solteiro, e Anna Joaquina da Paixão. Esta mulher e aquele filho do Tenente Manuel Teixeira de Oliveira Cardoso. Do que para Constar faço esse assento. O vigário Francisco das Chagas Lima.
1817

Aos vinte dias do mês de março do ano de mil oitocentos e dezessete, nesta capela da povoação do Atalaia em Guarapuava, batizei sub conditione, por ter sido batizado em casa de necessidade por Gabriel José Mendes, a quem examinei, ficando-me dúvida sobre a validade com que o fez, e pus os santos óleos a Manuel inocente, nascido de dois meses, 
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Filho de pai incognito e de Joana, escrava solteira do Tenente coronel Diogo Pinto de Azevedo Portugal, comandante chefe deste expedição. Foram padrinhos José Carlos da Silveira, solteiro, soldado deste guarnição; e Ignes Maria do Rosário, parda forasteira, que se não sabe se é viúva ou casada. O Vigário Francisco das Chagas Lima.

Aos quatorze dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e dezessete, nesta capela da povoação da Atalaia, em Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Antonio inocente, nascido de nove dias, filho de pai incógnito e de Paula, crioula solteira, escrava de Jerônimo José de Caldas, morador nesta povoação. Foram padrinhos José Antonio de Morais, soldado desta guarnição e sua mulher Antonia Maria. Do que para constar faço este assento. O Vigário Francisco das Chagas Lima. 

Aos vinte e seis dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e dezessete, nesta capela da povoação da Atalaia em Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Galdina inocente, nascida de oito dias, filha de pai incógnito e de Jualiana, preta solteira, escrava do Tenente Coronel Diogo Pinto de Azevedo Portugal. Foram padrinhos o Tenente comandante interino desta povoação; e Anna de Quadros da Silveira, mulher de Jenônimo José de Caldas, assistente neste mesma povoação. Do que para constar faço este assento. O vigário Francisco das Chagas Lima.

Aos vinte, digo, aos nove dias do mês de julho de mil oitocentos e dezessete, nesta capela da povoação da Atalaia em Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Escolástica inocente, nascida de sete dias, filha legítima de Manuel e Anastácia, escravos do Tenente coronel Diogo Pinto de Azevedo Portugal. Foi padrinho único o sargento João Leite, casado, morador nos Campos Gerais de Curitiba
Doc009

E por hora existente nessa povoação. Do que para constar faço esse assento. O vigário Francisco das Chagas Lima. 

1818

Aos vinte e um dias do mês de março do ano de mil oitocentos e dezoito, na Igreja desta povoação da Atalaia em Guarapuava, batizei solenemente e puz os santos óleos a Rafael inocente, nascido aos quinze do corrente nesta povoação, filho de pai incógnito e de Tereza, escrava solteira do Tenente Antonio da Rocha Soarez. Foram padrinhos José Caetano, soldado destacado neste presídio, e sua mulher Ana Joaquina. Do que para constar faço este assento. O Vigário Francisco das Chagas Lima.
1819

Aos vinte e seis dias do mês de junho do ano de mil oitocentos e dezenove, nesta capela da povoação da Atalaia em Guarapuava, batizei sub conditione, por ter sido batizada em casa in articulo mortis, e pus os santos óleos a Ana inocente, nascida a três meses no abarracamento de Linharez. Filha de pai incógnito e de Benedita, escrava solteira do cabo de esquadra Elias José do Espírito Santo. Foram padrinhos Gabriel José Mendez, que a batizou com alguma dúvida da validade, no caso da necessidade; e sua mulher Mariana dos Santos de Morais. Assistentes nessa expedição. Do que para constar faço este assento. O vigário Francisco das Chagas Lima. 

1820

Ao primeiro dia do mês de novembro do ano de mil oitocentos e vinte, nesta capela da Atalaia, batizei solenemente e puz os santos óleos a Ignácia inocente, nascida de cinco dias, filha de pai incógnito e de Verônica, escrava solteira de Jacinto Mendes de Araújo, morador nesta conquista de Guarapuava. Foram padrinhos Francisco Antônio de Oliveira e Matildes Florinda, ambos filhos solteiros de Silvério Antonio de Oliveira, fregueses nesta paróquia. Do que para constar faça este assento. O vigário Francisco das Chagas Lima. 
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Aos doze dias de mês de novembro do ano de mil oitocentos e vinte, nesta capela da Atalaia em Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos ólegos a Anastácia, inocente, nascida de nove dias, filha de pai incógnito e de Tereza, escrava solteira do Tenente Antonio da Rocha Laurez. Foram padrinhos Jacinto Mendes de Araujo e sua mulher Brigida Maria do Rosário, todos fregueses desta paróquia de Nossa Senhora de Belém. Do que para constar faço este assento. O vigário Francisco das chagas Lima.

1822

Aos dois dias do mês de novembro do ano de mil oitocentos e vinte de dois, neste oratório da Freguesia de Nossa Senhora de Belém em Guarapuava, batizei e pus os santos óleos a Sebastião inocente, nascido de nove dias, filho de pai incógnito, e de Tereza escrava solteira do tenente Antonio da Rocha Laurez. Foi único padrinho Antonio Barbosa, casado e soldado destacado nesta guarnição. Todos moradores desta freguesia. Do que para constar faço este assento. O vigário Francisco das Chagas Lima. 
1823

Ao primeiro dia do mês de abril do ano de mil oitocentos e vinte e três no oratório que está servindo de Igreja Matriz nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém, nos Campos de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a José inocente, nascido de cinco dias, filho de pai incógnito e de Verônica, solteira, escrava de Jacinto Mendes de Araújo. Foram padrinhos José dos Santos, solteiro, e Maria casada com Benedito, digo casada com Bernardo, escravos de Benedito Alvez de Araújo, morador nos Campos Gerais de Curitiba. Do que para constar faço este assento. O vigário Francisco das Chagas Lima. 
Aos vinte dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e vinte e três, no oratório que esta servindo de Igreja matriz nesta freguesia de Belém no campos de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Manuel inocente, nascido de seis dias, filho de pais incógnito, e de Antonia casada com Nicolau Fernandes a muitos anos ausente, escrava do capitão Antonio da Rocha Laurez, morador desta paróquia. Foram padrinhos Antonio Barbosa

Doc011

Soldado no destacamento desta colonia, casado, e maria casada com Bernardo, escravos de Benedito Alvez, morador nos Campos Gerais de curitiba. Do que para constar faço este assento. O vigário Francisco das Chagas Lima.

Aos trinta e um dias do mês de Agosto do ano de mil oitocentos e vinte e três no oratório que está servindo de Igreja matriz nesta freguesia de Belém nos campos de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Vicente inocente, nascido de seis dias, filho de pai incógnito e de Benedita, solteira, escrava de Elias José do Espírito Santo. Foram padrinhos Gabriel José Mendes e sua mulher Mariana dos Santos de Morais; todos moradores e fregueses desta paróquia. Do que para constar faça este assento. O vigário Francisco das Chagas Lima. 
1825

Aos oito dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e vinte e cinco, no oratório que está servindo de Igreja matriz nesta freguesia de Belém no campos de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Balbina inocente, nascida de oito dias, filha de pai incógnito e de Verônica, escrava solteira de Jacinto Mendes de Araújo. Foram padrinhos Atanasio Lopes e sua mulher Clemencia Maria Aranheran. Todos moradores desta freguesia. Do que para constar faço esta assento. O vigário Francisco das Chagas Lima.

Aos dezesseis dias do mês de maio do ano de mil oitocentos e vinte e cinco, no oratório que está servindo de Igreja matriz nesta freguesia de Belém nos campo de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Francisco inocente, nascido, digo a Francisco inocente, nascido nesta freguesia aos quatro do corrente mês, filho de pai incógnito e de Anna, escrava solteira do Alferes Domingos Ignácio de Araújo, morador nos Campos Gerais de Curitiba. Foram padrinhos Candido José dos Santos, solteiro; e Rosa Dalfina Ferreira, filha solteira do capitão Antonio da Rocha Lourez, moradores desta Freguesia de Belém. Do que para constar faça esta assento. O vigário Francisco das Chagas Lima. 
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Aos vinte e nove dias do mês de Agosto do ano de mil oitocentos e vinte e cinco, pela noite por causa de necessidade, batizei solenemente e pus os santos óleos neste oratório da Freguesia de Belém a Maria inocente no mesmo dia nascida, filha de pai incógnito e de Tereza, escrava solteira do capitão Antonio da Rocha Lourez. Foram padrinhos Manuel Ribeiro da Silva, solteiro, e Michaela Maria da Conceição, mulher de Luis Lopes de Araújo. Todos fregueses desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O vigário Francisco das Chagas Lima.
1826

Aos treze dias do mês de Agosto do ano de mil oitocentos e vinte e seis, no oratório que está servindo de Igreja Matriz nesta Freguesia de Belém nos Campos de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a José inocente, nascido no mesmo dia, filho de pai incógnito e de Tereza escrava do capitão Antonio da Rocha Loures. Foram padrinhos Gabriel José Mendes e sua mulher Mariana dos Santos. Todos moradores e fregueses desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O vigário Francisco das Chagas Lima. 

Aos vinte e nove dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e vinte e seis, no oratório que serve de Igreja Matriz nesta freguesia de Belém nos Campos de Guarapuava, batizei solenemente e pous os santos óleos a Mafalda inocente, nascida de um dia, filha de pai incógnito e de Verônica, escrava solteira de Jacinto Mendes de Araújo. Foram padrinhos Pedro José Pereira, solteiro e Maria Joana viúva por falecimento de Bento Felix. Todos moradores e fregueses desta paróquia. Do que faça este assento. O vigário Francisco das Chagas Lima. 

1827

Aos vinte e nove dias do mês de Abril do ano de mil oitocentos e vinte e sete no oratório que serve de Igreja Matriz nesta freguesia de Belém no campos de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Fifelis inocente, nascido de quatro dias, filho de pai incógnito e de Antonia, escrava do capitão Antonio da Rocha Loures, casada com Nicolau Fernandes a muitos anos ausente. Foi único padrinho José de Almeida Fiuza, solteiro. Todos moradores e fregueses desta paróquia. Do que faço este assento. O vigário Francisco das Chagas Lima. 
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Aos oito dias do mês de julho do ano de mil oitocentos e vinte e sete, no oratório que está servindo de Igreja matriz nesta Freguesia de Belém nos campos de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Benedito inocente, nascido de oito dias, filho legítimo de Lucio, escravo de Ana Maria, assistente nos Campos Gerais de Curitiba; e de sua mulher Anna Francisca, preta liberta, por cuja causa o batizado é livre, segundo aquela regra: partus sequitur ventrem. Foram padrinhos Florentino Fernandes e sua mulher Francisca Maria de Lima. Os pais e padrinhos são fregueses desta paróquia. Do que para constar faço esta assento. O vigário Francisco das Chagas Lima. 
1828

Aos seis dias do mês de agosto do ano de mil oitocentos e vinte e oito, neste oratório da Freguesia de Belém, nos campos de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Francisca inocente, nascida de quatorze dias, filha de pai incógnito e de Tereza solteira, escrava do capitão Antonio da Rocha Lourez, morador desta freguesia. Foi único padrinho Manuel de Ramos, solteiro, filho de Paschoa dos Santos, moradora na capela de Tamanduá dos Campos Gerais de Curitiba. Do que para constar faço esta assento. O vigário Francisco das Chagas Lima. 

Aos dezenove dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e vinte e oito, neste oratório da Freguesia de Belém em Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Manuel inocente, nascido de quatro dias, filho legítimo de João José de Araújo, preto forro, e de sua mulher Maria Francisca, mulher parda, ambos moradores desta freguesia. Foram padrinhos Manuel Correa e sua mulher Joana Francisca. Do que para constar faço este assento. O vigário Francisco das Chagas Lima.

Aos vinte e um dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e vinte e oito, neste oratório da Freguesia de Belém em Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Leocádia inocente, nascida de três dias, filha de pai incógnito e de Verônica solteira, escrava de Jacinto Mendes, morador desta freguesia. Foram padrinhos Francisco Manuel de Alves França, solteiro, e Benedita Teixeira, também solteira, filha de Benedito Teixeira, morador da villa de Itapetininga. O vigário Francisco das Chagas Lima. 
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1831

Aos dois dias do mês de Janeiro de mil oitocento e trinta e um, nesta Igreja da Freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava batizei solenemente e pus os santos óleoas no inocente Joaquim [] [] [] [] filho de Lucio já falecido escravo de Ana Maria e de sua mulher Escolástica Teixeira liberta. Foram padrinhos Francisco Teixeira da Rosa e Escolástica Teixeira Rosa filhos solteiros do [] Antonio da Rosa Loures, moradores desta freguesia. Do que para constar faço esta assento. O pároco Francisco de Paula [Cortes].

1832

Ao primeiro dia do mês de abril de mil oitocentos e trinta e dois nesta matriz batizei e pus os santos óleos, digo batizei sub conditione por ter sido batizado em csaa e duvidar da validade, pus os santos óleos a inocente Luzia, filha de pai incógnito e de Maria solteira, escrava de [] José Mendes. Foram padrinhos João José Mendes casado e Maria Francisca Piras viúva, todas desta freguesia. O pároco Inácio José de Araújo.
1841

Aos vinte e um dias do mês de marco do ano de mil oitocento e quarenta e um nesta Matriz de Nossa Senhora do Belém em Guarapuava, batizei solenemente e pous os santos óleos a inocente Eva, nascida há oito dias, filha legítima de Francisco e sua mulher Catarina, escravos do alferes Domingos Floriano Machado. Foram padrinhos Caetano e sua 
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Mulher Tereza, escravos de Manoel José Moreira, todos desta freguesia, do que para constar fiz este assento. O vigário encomendado Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e um dias do mês de março do ano de mil oitocentos e quarenta e um, nesta matriz da Nossa Senhora do Belém em Guarapuava, batizei solenemente e pous os santos óleos ao adulto Manoel, escravo do alferes Manoel Mendes de Araújo; foram padrinhos Daniel e sua mulher Maria, escravos de Joaquim Mateus Branco e Silva; todos desta freguesia. Do que para constar fiz esta assento. O vigário encomendado Antonio Braga de Araújo.
Aos oito dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e quarenta e um, nesta freguesia de Nossa Senhora do Belém em Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Benedito inocente, nascido há cinco meses, filho de pai incógnito e de Maria Gertrudes, escrava de Atanagildo José Mendes. Foram padrinhos Candido Rodrigues dos Santos, solteiro, e Victória, casada, escrava de Joaquim Batista dos Santos; todos desta freguesia, do que para cosntar faça este assento. O vigário encomendado Antonio Braga de Araújo.

Aos onze dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e quarenta e um, nesta freguesia de Nossa Senhora do Belém em Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Tomé inocente, nascido há três meses e vinte dias, filho de pai incógnito e de Mauricia, solteira, escrava de Gerônimo de Caldas. Foram padrinhos Henriques
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Vieira e sua mulher Maria do Carmo, esta liberta, aquele escravo de Manoel Ferreira dos Santos, todos desta freguesia, do que para constar fiz este assento. O vigário encomendado Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e cinco dias do mês de julho do ano de mil oitocentos e quarenta e um, nesta freguesia de Nossa Senhora do Belém em Guarapuava, batizei solene e condicionalmente, por ter sido batizado em casa e duvidar de sua validade, e pus os santos óleos a Ezidio, nascido há tr~es ano, filho de pai incognito e de Catarina solteira, escrava de Bernardino José de Lacerda. Foi único padrinho Antonio Carlos de Lacerda, solteiro. Todos desta paróquia, do que para constar faço este assento. O vigário encomendado Antonio Braga de Araújo.
Aos vinte e cinco dias do mês de julho do ano de mil oitocentos e quarenta e um, nesta freguesia de Nossa Senhora do Belém em Guarapuava, batizei solene e condicionalmente, por ter sido batizado em casa, e duvidar de sua validade, pus os santos óleos a Elias, inocente, nascido há um ano de quatro meses, filho de pai incógnito e de Catarina solteira, escrava de Bernardino José de Lacerda. Foi único padrinho Ignácio dos Santos de Lima solteiro. Todos desta paróquia, do que para constar faço este assento. O vigário encomendado Antonio Braga de Araújo.

Aos dezenove dias do mês de setembro do ano de mil oitocentos e quarenta e um, nesta freguesia de Nossa Senhora do Belém em Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Pedro,
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Incógnito, e de Ana, escrava de Francisco Pires de Araújo. Foram padrinhos José Manoel Vieira, morador na freguesia do Campo Largo de Curitiba e Antonia escrava do capital Antonio da Rocha Loures, todos, a exceção do padrinho, freguegueses desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O vigário encomendado Antonio Braga de Araújo. 

Aos trinta e um dias do mês de outubro do ano de mil oitocento e quarenta e um, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém em Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Inocência, cativa, nascida há mês e meio mais ou menos, filha legítima de Migual e de sua mulher maria, escravos de Teodoro Ferreira Maciel. Foram padrinhos Joaquim Alves Ribeiro e Genoveva Maria, ambos casados. Todos desta paróquia; do que para constar faço esta assento. O vigário encomendado Antonio Braga de Araújo.
Aos quinze dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e quarenta e um, nesta freguesia de Nossa Senhora do Belém em Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Felix inocente, filho de pai incógnito e de Ludovina, casada, escrava de Jacob Dias de Siqueira. Foram padrinhos [] Fernades de Lima, casado e sua irmã Felicidade solteira, todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O vigário Antonio Braga de Araújo.
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1842
Aos seis dias do mês de fevereiro do ano de mil oitocentos e quarenta e dois, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém em Guarapuava, batizei solenemente e pous os santos óleos a Pedro inocente, nascido a quinze dias, filho de pai incognito e de Antonia solteira, escrava de Manoel de Souza Lima. Foram padrinhos Candido de Paula Cordeiro e sua mulher Matildes Rosa de Araújo. Todos desta paróquia; do que para constar faço esta assento. O vigário encomendado Antonio Braga de Araújo.

Aos quatorze dias do mês de março do ano de mil oitocentos e quarenta e dois, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém em Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Calisto, inocente, nascido há três meses mais ou menos, filho de pai incógnito e de Catarinha escrava solteira de Bernardino José de Lacerda. Foi único padrinho Marcelino José Luciano, solteiro e freguês desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O vigário Antonio Braga de Araújo.
Aos dezenove dias do mês de março do ano de mil oitocentos e quarenta e dois, nesta freguesia de Nossa Senhoro de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Escolástica, nascida há vinte dias, filha de pai incógnito e de Maria, escrava solteira de Francisco Ignácio Pimpão. Foram padrinhos Antonio Rodrigues e sua mulher Gertrudes
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Fernandes, todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos quatorze dias do mês de out, digo, de setembro do ano de mil oitocentos e quarenta e dois, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Mariana inocente, nascida a um mês mais ou menos, filha legítima de João e de sua mulher Florentina, escravos de Teodoro Ferreira Maciel. Foram padrinhos Francisco José da Costa e sua mulher Matildes Florinda. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dois dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e quarenta e dois, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Felizarda inocente, nascida há um mês mais ou menos, filha legítima de Francisco e de sua mulher Catarina, escravos do Alferes Domingos Floriano Machado. Foram padrinho Caetano e sua mulher Tereza, escravos de Manoel José Moreira. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O vigário Antonio Braga de Araújo.
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Aos dezoito dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e quarenta e dois, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Francisca inocente, nascida há oito dias, filha de pai incógnito e de Mafalda, escrava solteira de Jacinto Mendes de Araújo. Foram padrinhos Modesto Antonio Pereira, casado, e Carlota Buena de Camargo, também casada. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e seis dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e quarenta e dois, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, o Reverendo [] José de Araújo com licença minha batizou sub conditione por ter sido batizada em casa e duvidar de sua validade a Maria inocente, filha de pai incógnito e de Ignácia, escrava solteira de Antonio José de Souza. Foram padrinhos José dos Santos e Antonia escrava de Pedro José Pereira, ambos solteiros. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O vigário Antonio Braga de Araújo.
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1843

Aos vinte dias do mês de fevereiro do ano de mil oitocentos e quarenta e três, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Gurapuava, batizei solenemente e condicionalmente, por ter sido batizado em casa e duvidar de sua validade a Paulo, inocente, nascido a um mês e dez dias, filho de pai incógnito, e de Maurícia, escrava solteira de Jeronimo José de Caldas. Foram padrinhos José Gomes dos Santos, natural da Vila de Paracatú, província de Minas Gerais, e Benedita Rosa da Conceição, ambos solteiros, e todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O vigário Antônio Braga de Araújo. 
Aos cinco dias do mês de Março do ano de mil oitocentos e quarenta e três, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Lázaro inocente, nascido a quinze dias, filho de pai incógnito e de Maria, escrava, solteira de José Pedro dos Santos Pacheco. Foram padrinhos Ignácio Manoel Índio, e sua mulher, Victória, escrava de Joaquim Batista dos Santos. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O vigário Antonio Braga de Araújo. 
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Aos quinze dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e quarenta e três, nesta freguesia de Belém de Guarapuava, o reverendo José Antonio de Carmargo e Araújo com licença minha batizou solenemente e pôs os santos óleos a Napoleão inocente, nascido a um mês mais ou menos, filho de pai incógnito e de Rita escrava casada de Antonio de Sá e Camargo. Foram padrinhos Antonio, escrava casada do capitão Antonio da Rocha Loures, e Manoel Barbosa, solteiro, filho liberto da mesma. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo. 
Aos dois dias do mês de setembro do ano de mil oitocentos e quarenta e três, nesta frquesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e condicionalmente, por ter sido batizado em casa e duvidar sua validade, e pus os santos óleos a Januário inocente, nascido a um mês e vinte e um dias, filho de pai incógnito e de Ana escrava solteira de Francisco Silvério de Oliveira. Foram padrinhos Ignácio Antonio de Oliveira e sua mulher Maria da Conceição. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo. 
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Aos quinze dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e quarenta e três, nesta freguesia de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Iprigio inocente, nascido há nove meses mais ou menos, filho de pai incógnito e de Catarina escrava solteira de Bernardino José de Lacerda. Foram padrinhos Felix da Silva e sua mulher [] Maria. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo. 

No primeiro dia do mês de Novembro do ano de mil oitocentos e quarenta e três, nesta freguesia de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e condicionalmente, por ter sido batizada em casa e duvidar de sua validade, pondo igualmente os santos óleos a Vitoria inocente, nascida a um mês mais ou menos, filha de pai incógnito de Maria escrava solteira de Atanagildo José Mendes. Foram padrinhos Joaquim Vellozo dos Santos, casado, e Maria do Espírito Santo, solteira. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo. 

1844

Aos vinte e um dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e quarenta e quatro nesta freguesia de Nossa Senhora do Belém de
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Guarapuava, batizei solenemente e condicionalmente batizei solenemente e condicionalmente, por ter sido batizada em casa e duvidar de sua validade, pondo igualmente os santos óleos a Vicente inocente, nascido há quinze dias, mais ou menos, filho de pai incógnito, e de Joaquina, escrava solteira de Manoel Batista belo. Foram padrinhos Joaquim Antonio dos Santos e sua sobrinha Antonina Maurícia Policena, ambos solteiros. Todos fregueses desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O vigário Antônio Braga de Araújo. 
Aos nove dias do mês de setembro do ano de mil oitocentos e quarenta e quatro, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e condicionalmente, por ter sido batizado em casa e duvidar sua validade, e pus os santos óleos a José inocente, filho legítimo de Benedito e da sua mulher Basília, escravos de José de Siqueira Cortes. Foram padrinhos Miguel, escravo casado de João Lustosa de Meneses e sua mulher Libania Fernandes Liberta. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

1845
Aos dois dias do mês de fevereiro do ano de mil oitocentos e quarenta e cinco, no oratório que serve em falta da Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente 
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e condicionalmente, por ter sido batizado em casa e duvidar sua validade, e pondo igualmente os santos óleos a Manoel inocente, nascido a oito meses, filho legítimo de Francisco e de sua mulher Catarina, escravos do Alferes Domingos Floriano machado. Foram padrinhos Bruno Antonio e sua mulher Benedita Maria. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos três dias do mês de fevereiro do ano de mil oitocentos e quarenta e cinco,  no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e condicionalmente, por ter sido batizado em casa e duvidar sua validade, e pus os santos óleos a Escolástica  inocente, nascida a três meses, filha de pai incógnito e de Ignácia, escrava solteira de Antonio José de Sousa. Foram padrinhos Francisco Nunes e Helena escrava de Clara Magdalena dos Santos, ambos solteiros. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos onze dias do mês de fevereiro do ano de mil oitocentos e quarenta e cinco, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e condicionalmente, por ter sido batizado em casa e duvidar sua validade, pondo igualmente os santos óleos a Josepha inocente, nascida a um mês mais ou menos, filha de pai incógnito e de Benedita escrava solteira da D. Maria Izabel da Saudade, filha solteira de D. Rosefina Antonia de Sá, viúva. Foram padrinhos eu, batizanto e D. Maria,
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[] de Belém, filha solteira do Alferes Manoel Mendes de Araújo. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte dias do mês de março do ano de mil oitocentos e quarenta e cinco, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e condicionalmente, por ter sido batizado em casa e duvidar sua validade, pondo igualmente os santos óleos a Raquel inocente, nascida de um só parto com a subsequente a um mês mais ou menos, filha de pai incógnito e de Maurícia, escrava solteira de Jerónimo José de Caldas. Foram padrinhos João Carvalho da Assunção e sua mulher Maria Francisca da Rocha. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e três dias do mês de março do ano de mil oitocentos e quarenta e cinco, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e condicionalmente, por ter sido batizado em casa e duvidar sua validade, pondo igulamente os santos óleos a Eulália inocente, nascida de um só parto com precedente a um mês mais ou menos, filha de pai incógnito e de Maurícia, escrava solteira de Jeronimo José de Caldas. Foram padrinhos José Gomes dos Santos, natural da povoação de Paracatú da província de Minas Gerais e Alvina, escrava de João Carvalho da Assunção, ambos solteiros. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte dias do mês de julho do ano de mil oitocentos e quarenta e cinco, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Benedita inocente, nascida de nove meses, filha de pai
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De pai incógnito e de Maria, escrava solteira de João Lustosade Meneses. Foram padrinhos [Varissimo], escravo solteiro do Alferes Domingos da Siqueira Cortes e Antonia escrava solteira do capitão Antonio Rocha Loureis. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dois dias do mês de setembro do ano de mil oitocentos e quarenta e cinco, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Joanna inocente, nascida há vinte e oito dias, filha de pai incógnito e de Catarina, escrava solteira do Tenente Bernardino José de Lacerda. Foram padrinhos Bento José Pedroso, natural da cidade de São Paulo e Felícia India, ambos solteiros. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos oito dias do mês de setembro do ano de mil oitocentos e quarenta e cinco, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Egídio inocente, nascido a sete dias, filho de pai incógnito e de Maria escrava solteira de José Pedro dos Santos Pacheco. Foram padrinhos Manoel dos Santos Barbosa casado e sua mãe Quitéria Maria de Sousa, viúva. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Ano de 1846

Aos vinte dias do mês de janeiro do ano de mil oitocentos e quarenta e seis , no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, precedendo a competente licença, o muito reverendo Anciano José de Araújo. Batizou solenemente e condicionalmente 
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Pôs os santos óleos a Antonia inocente, filha de Luiz e de sua mulher Efigenia, escravos de Jacob Dias Siqueira. Foram padrinhos Antonio Veríssimo de Lima e sua mulher Joaquina Soares. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos quatorze dias do mês de fevereiro do ano de mil oitocentos e quarenta e seis, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente pus os santos óleos a Estelita inocente, nascida há vinte e sete dias, filha de Domingos e de sua mulher Maria crioula, escravos do Capitão Domingos Ignácio de Araújo, morados na freguesia da Palmeira. Foram padrinhos Bartolomeu, escravo solteiro de Francisco de Siqueira Cortes e Cezarina, escrava solteira do Alferes Domingos de Siqueira. Todos à exceção do Capitão Domingos, paroquianos desta. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos oito dias do mês de março do ano de mil oitocentos e quarenta e seis, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Maria inocente, nascida há um mês, filha legítima de João e de sua mulher Florentina, escravos de Teodoro Ferreira Maciel. Foram padrinhos Francisco Carvalho de Lima e sua mulher Izabel Maria das Dores. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e sete dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e quarenta e seis, no oratório que 
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serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente pus os santos óleos a Bertoldo inocente,  filho de pai incógnito e de Joaquina escrava solteira de Manoel Batista Bello. Foram padrinhos Jacinto Mendes de Araújo e sua mulher Brigida Maria do Rosário. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dezesseis dias do mês agosto de do ano de mil oitocentos e quarenta e seis, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, o muito reverendo anciano José de Araújo, com licença minha, batizou solenemente pos os santos óleos a Rufino inocente, filho legítimo de Domingos  e de sua mulher Anna, escravos de Francisco Silvério de Oliveira. Foram padrinhos João Soares e Antonia escrava do capitão Antonio da Rocha Loures. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e quatro dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e quarenta e seis, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Balduino inocente, de três meses de idade, filho de pai incógnito e de Vicencia, escrava solteira de João Carvalho da Assunção. Foram padrinhos Manoel Antonio Pires, solteiro, natual da Vila de Santo Amaro desta província de São Paulo e [Symphorosa] Maria india. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.
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Aos vinte e cinco dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e quarenta e seis, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e condicionalmente, por ter sido batizado em casa e duvidar sua validade, e pus os santos óleos a Verônica inocente, de mês e meio de idade , filha de pai incógnito e de Ignacia, escrava solteira de Antonio José de Sousa. Foram padrinhos José dos Santos Chagas solteiro e Brigida Maria do Rosário, mulher de jacinto Mendes. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dezesseis dias do mês de novembro do ano de mil oitocentos e quarenta e seis, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Rita inocente, nascido há oito dias, filha de pai incógnito e de Maria, escrava solteira de João Lustosa de Menezes. Foram padrinhos Joaquim José de Santiago, casado, morador na Vila do principe de Santo Antonio da Lapa e Maria Trindade, mulher de Domingos Antonio Batista desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos oito dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e quarenta e seis, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Benedito inocente, filho de pai incógnito e de anna, escrava solteira de Pedro de Siqueira
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Cortes. Foram padrinhos João Lustosa de Menezes, casado e Ana Ferreira dos Santos, escrava de um sujeito de sobrenome Faria. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e quatro dias dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e quarenta e seis, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Maria inocente, de um ano de idade, filha legítima de Francisco e de sua mulher Catarina, escravos do Alferes Domingos Floriano Machado. Foram padrinhos José Nogueiro do Amaral e sua mulher Felicidade Maria. Todos paroquianos desta. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos quinze dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e quarenta e seis, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e condicionalmente, por ter sido batizado em casa e duvidar sua validade, e pus os santos óleos a Manoel inocente, de mês e meio de idade , filho de pai incógnito e de Mafalda, escrava solteira de Jacinto Mendes de Araújo. Foram padrinhos Antonio José Ribeiro e sua mulher maria Joaquina. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Ano de 1847

Aos vinte e quatro dias do mês de março do ano de mil oitocentos e quarenta e sete, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava
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 batizei solenemente e condicionalmente, por ter sido batizado em casa e duvidar sua validade, e pus os santos óleos a Margarida inocente, filha de pai incógnito e de Maurícia escrava solteira de Anna Francisca dos Santos, viúva. Foram padrinhos Elias José dos Santos e Brigida Maria do Rosário, casados. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos cinco dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e quarenta e sete, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Josefa inocente, de dois meses de idade, filha de Benedito e de sua mulher Basilia, escravos de José de Siqueira Côrtes. Foram padrinhos Joaquim José Dangui e sua mulher Francisca Balbina de Siqueira. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos seis dias do mês de maio do ano de mil oitocentos e quarenta e sete, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Manoel inocente, filho de pai incógnito e de Benedita escrava solteira de Hermenegildo Alves de Araújo. Foram padrinhos Benjamin Pereira de Oliveira, solteiro, e Carolina Maria de Lacerda, filha solteira de Antonio Joaquim de Morais Lacerda. Todos paroquianos. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.
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Aos dezesseis dias do mês de maio do ano de mil oitocentos e quarenta e sete, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Francisco inocente, nascido há oito dias , filho de pai incógnito e de Maria, escrava solteira de José Maria Coutinho. Foram padrinhos Americo José Pereira, indio casado, e Catarina Rodrigues, mulher de Antonio Francisco. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos três dias do mês setembro de do ano de mil oitocentos e quarenta e sete, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Joana inocente, de mês e meio de idade, filha de pai incógnito e de Benedita, escrava solteira do Alferes João [Nepomesceno] Carneiro. Foram padrinhos Marciano José de Oliveira, solteiro, e Joana escrava de Dôna Anna Joaquina dos Santos. Todos paroquianos desta. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dezenove dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e quarenta e sete, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a José inocente, nascido no dia deste de setembro deste mesmo ano, filho de pai incógnito e de Clara, escrava solteira de Maria Rosa dos Santos, viúva, moradora na Freguesia de Nossa Senhora da 
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Conceição da Palmeira. Foram padrinhos Benedito e sua mulher Basilia, escravos de José Siqueira Côrtes. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos oito dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e quarenta e sete, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente sub conditione e pus os santos óleos a Benedita inocente, de dois meses, filha de pai incógnito e de Joaquina, escrava solteira de Manoel Batista Bello. Foram padrinhos Marciliano de Paula Marques, solteiro, e Barbara Maria de Souza, viúva. Todos, com exceção do padrinho, moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dez dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e quarenta e sete, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Romão inocente, de três meses de idade, filho legítimo de Francisco e de Catarina, escravos do Alferes Domingos Floriano Machado. Foram padrinhos Francisco de Jesus, natural da cidade de Curitiba, e Gertrudes, filha de Salvador Ignácio de Oliveira, ambos solteiros. Todos paroquianos desta. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dezenove dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e quarenta e sete, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, 
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batizei solenemente e pus os santos óleos a Anna inocente, nascida há quinze dias, filha de pai incógnito e de Marinha, escrava solteira de Joaquim Teixeira da Cruz. Foram padrinhos José Silvério de Oliveira e sua mulher Joanna Francisca Duarte. Todos paroquianos desta. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Ano de 1848

Aos dois dias do mês de janeiro do ano de mil oitocentos e quarenta e oito, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Jesuína inocente, de um mês de idade, filho legítima de João e de Florentina, escravos de Teodoro Ferreira Maciel. Foram padrinhos Antonio Carvalho da Rocha, solteiro, e sua mão Maria Francisca da Rocha, casada. Todos paroquianos desta, com exceção do senhor dos escravos, que é da freguesia da Palmeira. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte dias do mês de janeiro do ano de mil oitocentos e quarenta e oito, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a João inocente, de quatro meses, filho de Luis e de sua mulher Efigenia, escravos de Jacob dias de Siqueira. Foram padrinhos Antonio das Chagas e Oliveira, solteiro, e Felicidade Fernandes, filha de Camilo José Caetano. Todos paroquianos desta. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.
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Aos vinte dias do mês de janeiro do ano de mil oitocentos e quarenta e oito, neste paróquia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Francisca inocente, de três meses de idade, filha de pai incógnito e de Ludovina, escrava solteira de Jacob Dias da Siqueira. Foram padrinhos José Mendes Pires e sua mulher Florisbela Rosa dos Santos. Todos paroquianos desta. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos treze dias do mês de fevereiro do ano de mil oitocentos e quarenta e oito, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Josefina inocente, filha legítima de Domingos, de Nação, e de sua mulher Maria, crioula, escravos do Capitão Domingos Ignácio de Araújo, morador na Freguesia da Palmeira. Foram padrinhos João Eduardo Pereira Ramos, solteiro, e Maria Borges, casado. Todos, à exceção do amo dos escravos, paroquianos desta. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos quatro dias do mês de março do ano de mil oitocentos e quarenta e sete, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Candido inocente, de dois meses de idade mais ou menos, filho de pai incógnito e de Catarina, escrava solteira do Tenente Bernardino José de Lacerda. Foram padrinhos Antonio Vicente,
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Solteiro, natural da cidade de Curitiba, e Maria, escrava solteira do capitão Joaquim José de Lacerda. Todos, com exceção do padrinho, paroquianos desta. Do que para constar faço este assento. O vigário encomendado Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e três dias do mês de maio do ano de mil oitocentos e quarenta e oito, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Amado inocente, nascido no dia dezoito deste dito mês e ano, filho de pai incógnito e de Aqueda, escrava casada do capitão Veríssimo Ignácio Marcondes de Araújo, assistente nesta povoação. Foi padrinho Miguel Paes, casado, morador da Ponta Grossa. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e dois dias do mês de junho do ano de mil oitocentos e quarenta e oito, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Fortunata inocente, de um mês de idade, filha de pai incógnito e de Quitéria, escrava solteira do tenente Bernardino José de Lacerda. Foi padrinho Antonio Vicente, solteiro, natural da cidade de Curitiba. Todos, exceto o padrinho, moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Doc039 – pg. 20.
Aos seis dias do mês de agosto do ano de mil oitocentos e quarenta e oito, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Flora inocente, de mês e meio de idade, filha de pai incógnito e de Helena, escrava solteira de Francisco José dos Santos. Foram padrinhos Manoel Francisco de Albuquerque e sua mulher Faustina Maria do Espírito Santo. Todos paroquianos desta. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e quatro dias do mês de agosto do ano de mil oitocentos e quarenta e oito, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Januário inocente, nascido a mês e meio, filho de pai incógnito e de Cezarina, escrava solteira do Alferes Domingos da Siqueira Côrtes. Foi único padrinho Francisco da Siqueira Côrtes, solteiro. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos cinco dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e quarenta e oito, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Maria inocente, filha de pai incógnito e de Efigênia, escrava solteira de Dona Maria Zeferina dos [Prazeres], filha solteira de Pedro Ribeiro de Sousa. Nasceu a batizanda no dia vinte e oito de março desta ano. Foram padrinhos João Batista, solteiro, e Gertrudes, escrava de,
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Manoel Ferreira de Almeida. Do que para constar faço este assento. O vigário Antonio Braga de Araújo.

1849

Aos onze dias do mês de fevereiro do ano de mil oitocentos e quarenta e nove, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente sub conditione e pus os santos óleos a Margarida inocente, de mês e meio, filha de pai incógnito e de Maurícia, escrava solteira de Dôna Anna Ferreira dos Santos, viúva. Foram padrinhos Fabiano dos Santos de Toledo e sua mulher Claudina Maria da Trindade, naturais da Paróquia da cidade de Sorocaba: a senhora e a mãe da inocente paroquianas desta freguesia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos nove dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e quarenta e nove, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Joana inocente, filha de Benedito e de sua mulher Basilia, escravos de José de Siqueira Côrtes. Foram padrinhos [Sabino] José Maciel, solteiro, e Maria Alves da Rocha, mulher de José Fernandes. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dez dias do mês de junho do ano de mil oitocentos e quarenta e nove, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta freguesia de Nossa Senhora de Belém de Guarapuava, batizei 
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solenemente e pus os santos óleos a João inocente, nascido há onze dias , filho de pai incógnito e de Maria, escrava solteira de José Maria Coutinho. Foram padrinhos Antonio Francisco e sua mulher Catarina Rodrigues. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos quinze dias do mês de julho do ano de mil oitocentos e quarenta e nove, no oratório que serve em falta de Igreja Matriz, nesta Villa de Guarapuava, batizei sub conditione e pus os santos óleos a Filipe inocente, de um ano de idade, filho de pai incógnito e de Maria, escrava solteira pertencente hoje, por uma subscrição, aos filhos de José Pedro dos Santos Pacheco. Foram padrinhos Fabiano e sua mulher Luzia, escrava de Francisco José da Costa. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos nove dias do mês de setembrodo ano de mil oitocentos e quarenta e nove, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Lourenço inocente, filho de pai incógnito e de Benedita, escrava solteira de Hermanagildo Alves de Araújo. Foram padrinhos João Eduardo Pereira Ramos e Generosa dos Campos, soteiros. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e quarenta e nove, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Gaudência inocente, nascida há sete dias, filha de pai incógnito e de Benedita escrava solteira do Alferes João Nepomesceno Carneiro.
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Foram padrinhos Amaro Antonio do Nascimento e sua mulher Maria do Pilar. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e seis dias do mês de novembro do ano de mil oitocentos e quarenta e nove, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Martinho inocente, de dois meses de idade, filho de pai incógnito e de Eufrázia, escrava solteira do Major Antonio de Sá Camargo. Foram padrinhos Manoel Barbosa e sua mãe Antonia da Rocha, pardos libertos e ambos casados. Todos paroquianos desta. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e oito dias do mês de novembro do ano de mil oitocentos e quarenta e nove, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Josefa inocente, nascida há dezessete dias, filha de pai incógnito e de Cezarina, escrava solteira do Alferes Domingos de Siqueira Côrtes. Foram padrinhos João Manoel da Silva e sua mulher Maria Alves da Luz. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dois dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e quarenta e nove, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava
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batizei solenemente e pus os santos óleos a [Severiano] inocente, nascido há vinte dias, filho de pai incógnito e de Catarina, escrava solteira do Tenente Bernardino José de Lacerda. Foram padrinhos Candido Antonio Batista, solteiro, natural da Vila do Príncipe e Escolástica Duarte de Oliveira, casada. Todos paroquianos desta. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos nove dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e quarenta e nove, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Benedito inocente, de um ano de idade, filho de pai incógnito e de Maria, escrava solteira de João Lustosa de Meneses, o qual declarou fazer pelo presente assento, dádiva do recém batizado Benedito à sua afilhada Anna, filha de Joaquim José Domingues. Foram padrinhos João Manoel da silva e sua mulher Maria Alves da Luz. Todos paroquianos desta. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos onze dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e quarenta e nove, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Manoel inocente, de três meses de idade, filho de João e de sua mulher Florentina, escravos de Teodoro Ferreira Maciel, morador da freguesia da palmeira. Foram padrinhos 
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Filippe de Santiago, natural da província do Maranhão e Anastácia, escrava de Gertrudes Escolástica Ferreira, ambos solteiros. Todos desta paróquia, exceto a amo dos escravos. O que para constar faço este assento, que assino. O vigário encomendado Antonio Braga de Araújo.

Aos dezessete dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e quarenta e nove, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava, batizei sub conditione por ter sido batizado em casa e duvidar da validade, e pus os santos óleos a Salvador inocente, de três anos de idade, filho de pai incógnito e de Celestina, escrava solteira de João Mendes de Araújo Junior, o qual pediu-me declarasse por esta assento que depois de sua morte ficaria o recém-batizado liberto sem mais ônus algum. Foi padrinho Fidelis José de Campos, solteiro, natural do Bairro de Carrapatos da Paróquia da Ponta Grossa. Todos moradores desta de Guarapuava. Do que para constar faço este assento que assino com o libertante e duas testemunhas presentes. O Vigário Antonio Braga de Araújo. João Mendes de Araújo. Eduardo [Pedroso de Sá].

Ano de 1850

Aos doze dias do mês de janeiro do ano de mil oitocentos e cinquenta, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Bento inocente, de seis meses de idade, filho legítimo de Francisco e de Catarina, ambos de Nação, escravos do Alferes Domingos Floriano Machado. Foram padrinhos Antonio e sua mulher Catarina, escrava do mesmo Alferes Domingos Floriano Machado
Doc045 – pg. 23.

Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e três dias do mês de março do ano de mil oitocentos e cinquenta, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Sebastião inocente, nascido em vinte de janeiro deste mesmo ano, filho de pai incógnito e de Marinha, mulata, escrava solteira de Joaquim Teixeira da Cruz, moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e oito dias do mês de março do ano de mil oitocentos e cinquenta, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava, batizei sub conditione por já haver sido batizada em casa e duvidar-se da validade, e pus os santos óleos a Lourença inocente, nascida há sete meses, filha de pai incógnito e de Miquellina, escrava solteira de Dona Gertrudes Placidina Bandeira, viúva, moradora da cidade de Curitiba. Foram padrinhos Antonio Carvalho da rocha e sua mulher Maria Rita Prestes. Paroquianos desta. Do que para constar faço este assento, que assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dois dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e cinquenta, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava, batizei sub conditione por haver sido batizada em casa e duvidar eu da validade
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e pus os santos óleos a Olívia inocente, nascida de um só parto com uma outra no dia cinco de março próximo passado, filha de Domingos Chagas, de Nação e de sua mulher Maria, crioula, escravos pertencentes à sociedade que nesta tem o capitão Domingos Ignácio de Araújo em sua fazenda denominada Capão Bonito com seu filho Manoel Marcondes de Sá. Foram padrinhos Francisco, [] escravo e Eufrásia, escrava do Major Antonio de Sá e Camargo, solteiros. Todos, exceto o Capitão Domingos Ignácio, moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dezoito dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e cinquenta, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Romana inocente, nascida aos vinte e quatro de fevereiro deste mesmo ano , filha de pai incógnito e de Maurícia, escrava solteira de Dona Anna Ferreira dos Santos, viúva. Foram padrinhos Joaquim Mendes de Araújo, filho solteiro do finado Luciano Mendes, e Antonia da Rocha, mulata liberta. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento, que assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e um dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e cinquenta, no oratório que serve na falta da Igreja Matriz, nesta Vila de Guarapuava, batizei sub conditione por haver sido batizada em casa e duvidar eu
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Da validade, e pus os santos óleos a Gabriela inocente, nascida de uma só parto com uma outra no dia cindo de março deste mesmo ano, filha de Domingos e de sua mulher Maria, aquele de Nação e esta crioula, escravos pertencentes à sociedade que nesta tem o capitão Domingos Ignácio de Araújo em sua fazenda denominada Capão Bonito, com seu filho Manoel Marcondes de Sá. Foram padrinhos João Ribeiro de Morais e sua mulher Gertrudes Maria das Dores. Todos, exceo o capitão domingos, moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Ao primeiro dia do mês de julho do ano de mil oitocentos e cinquenta, nesta Matriz da Senhora de Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Gertrudes inocente, nascida aos dezessete de abril deste mesmo ano, filha de pai incógnito e de Flora, escrava solteira de Joaquim Antonio Teixeira, morador nos Campos do Cavernoso. Foram padrinhos Manoel Caetano de Oliveira e sua mulher Joaquina Maria de Sousa. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento que assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dezessete dias do mês de julho do ano de mil oitocentos e cinquenta, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Benedita inocente, nascida há cinco dias, filha de pai
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pai incógnito e de Maria, mulata, solteira, escrava de Joaquim Alves Ribeiro. Foram padrinhos Manoel Francisco de Araújo Aires e Ana da Rocha Ferreira, filha de Benjamin [] de Oliveira, ambos solteiros. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e quatro dias do mês de setembro do ano de mil oitocentos e cinquenta, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Antoniainocente, de mês e meio de idade, filha de pai incógnito e de Maria, escrava solteira de João Lustosa de Menezes. Foram padrinhos Manoel Ferreira dos Santos e sua mulher Dona Balbina Francisca de Siqueira. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dez dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e cinquenta, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Joaquina inocente, nascida há quatorze dias, filha de pai incógnito e de Maria, escrava solteira de Atanagildo José Mendes. Foram padrinhos Fabiano e sua mlher, Luzia, escrava de Francisco José da Costa. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos quatorze dias do mês de novembro do ano de mil oitocentos e cinquenta, nesta Matriz da 
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Senhora do Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Benta inocente, de dois meses, filha de pai incógnito e de Eugenia, escrava solteira de Antonio de Andrade Camargo. Foram padrinhos Joaquim da Cunha Franco, natural da Vila de Piracicaba e Heduviges de Paula Carvalho. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Encomendado Antonio Braga de Araújo.

Ano de 1851

Aos dois dias do mês de março do ano de mil oitocentos e cinquenta e um, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei sub conditione por ter sido batizado em casa e duvidar eu da validade, e pus os santos óleos a Virgilino inocente, de dois meses, filho de pai incógnito e de Maria, escrava solteira pertencente hoje por uma subscrição, aos filhos de José Pedro dos Santos Pacheco. Foram padrinhos Bento, escravo solteiro de Dona Ruffina Antonina de Sá e Joana, escrava de Dôna Ana Joaquina dos Santos. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e cinquenta e um, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei sub 
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Conditione por ter sido batizada em casa e duvidar eu da validade, e pus os santos óleos a Maria inocente, de um ano de idade, filha de pai incógnito e de Celestina, escrava solteira de João Mendes de Araújo Júnior. Foram padrinhos Antonio das Chagas e Oliveira, solteiro, e Galdina Maria, mulher de Manoel simão. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e quatro dias do mês de maio do ano de mil oitocentos e cinquenta e um, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei sub conditione por ter sido batizado em casa e duvidar eu da validade, e pus os santos óleos a Pedro inocente, de seis meses de idade, filho de pai incógnito e de Laura, escrava solteira do capitão Joaquim José de Lacerda. Foram padrinhos Francisco de Lacerda e sua mulher Maria Rosa, índia. Todos paroquianos desta. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e sete dias do mês de julho do ano de mil oitocentos e cinquenta e um, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Cezário inocente, nascido há vinte dias, filho de pai incógnito e de Jezuina, escrava solteira do major Francisco Manoel de Assis França. Foram padrinhos Joaquim Antunes Maciel, viúvo, e Ignácia Maria Antunes, casada. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.
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Aos dez dias do mês de novembro do ano de mil oitocentos e cinquenta e um, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei sub conditione por ter sido batizada em casa e duvidar eu da validade, e pus os santos óleos a Francisca inocente, nascida aos vinte e cinco do mês de abril último, filha de pai incógnito e de Escolástica, mulata, escrava solteira de Manoel Batista Bello. Foram padrinhos Francisco José de Betancourt, casado, e sua filha maria Regina de Betancourt, solteira. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Ao primeiro dia do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e cinquenta e um, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Ricarda inocente, de quinze dias, filha de pai incógnito e de Benedita, escrava solteira de Hermenegildo Alves de Araújo. Foram padrinhos Manoel Antonio de Araújo e sua mulher Mariana dos Santos. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos oito dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e cinquenta e um, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Salvador inocente, nascido no dia três de novembro, filho de Veríssimo e de sua mulher Florinda, escravos do Alferes Domingos de Siqueira Côrtes. Foram padrinhos Miguel, escravo de João Lustosa de Meneses e sua mulher Libania Fernandes, liberta. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento. O Vigário Antonio Braga de Araújo.
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Aos quatorze dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e cinquenta e um, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei sub conditione por ter sido batizada em casa e duvidar eu da validade,  e pus os santos óleos a Rita inocente, de um mês de idade, filha de pai incógnito e de Cezarina, escrava solteira do Alferes Domingos de Siqueira Côrtes. Foram padrinhos João Ribeiro de Morais e sua mulher Gertrudes Maria das Dores. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e cinco dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e cinquenta e um, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Eugênia inocente, nascida aos treze deste mesmo mês e ano, filha de pai incógnito e de Maria, mulata, escrava solteira de Joaquim Alves Ribeiro. Foram padrinhos Joaõ Francisco Xavier, solteiro, natural da Villa de Castro. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Ano de 1852

Aos quatro dias do mês de janeiro do ano de mil oitocentos e cinquenta e dois, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, depois de feito o competente lançamento do Nascimento no Livro de Registros, batizei sub conditione, por ter sido batizada em casa e duvidar eu da validade,  e pus os santos óleos a Tereza inocente, nascida aos três de novembro do ano próximo passado, filha de pai incógnito e de Joana
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Crioula solteira, escrava do tenente Pedro Alexandrino de Araújo Penna. Foram padrinhos Fabiano e sua mulher Luzia, escrava de Francisco José da Costa. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dezenove dias do mês de fevereiro do ano de mil oitocentos e cinquenta e dois, depois de feito o competente lançamento do Nascimento no Livro dos Registros pelo Escrivão de Paz, segundo a nossa Lei, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Alexandre inocente, nascido aos vinte de setembro do ano próximo passado, filho de João e de sua mulher Florentina, escravos de Teodoro Ferreira Maciel. Foram padrinhos Pedro de Siqueira Côrtes e sua mulher Gertrudes Balbina da Glória, por procuração apresentada a Miguel, escravo de João Lustoza de Menezes, e por Libania Fernandes. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos doze dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e cinquenta e dois, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Francisco inocente, de dois meses de idade, filho de pai incógnito e de Marinha, escrava solteira de Joaquim Teixeira da Cruz. Foram padrinhos Francisco Teixeira da Cruz, morador da freguesia de São José dos Pinhais de Curitiba, por procuração que apresentou Eugênia da Silveira, e Maria da Silveira, ambos filhos solteiros de Salvador da Silveira Caldas. Moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.
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Aos treze dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e cinquenta e dois, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei sub conditione, por ter sido batizada em casa e duvidar eu da validade,  e pus os santos óleos a Teotonia inocente, de dois meses de idade, filha de pai incógnito e de Benedita, crioula, escrava solteira de João Nepomesceno Carneiro. Foram padrinhos Antonio Manoel dos Santos, solteiro, e Manoela Leopoldina de Almeida, mulher de Marciano José de Oliveira. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dezessete dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e cinquenta e dois, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Benedito inocente, nascido há seis dias mais ou menos, filho de pai incógnito e de Anna, mulata, escrava solteira de Benjamin Simons de Oliveira. Foram padrinhos Manoel Bueno de Camargo e sua mulher Anna Teodora Celestina, estes moradores da Vila da Constituição, e a mão do inocente desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e seis dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e cinquenta e dois, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Antonia inocente, de três meses, filha de pai incógnito e de Joaquina, escrava solteira de Manoel Batista Bello. Foram padrinhos Serafim José Narciso e sua irmã Maria Prudência, filhos de José Joaquim Gonçalves. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.
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Aos vinte e sete dias do mês de dezembro do ano de mil oitocentos e cinquenta e dois, nesta Matriz da Senhora do Belém de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Manoel inocente, nascido aos cinco de maio deste ano, filho de pai incógnito e de Maria, escrava solteira de João Lustosa de Menezes. Foram padrinhos Manoel e Digna, escravos Solteiros de Dona Balbina Francisca de Siqueira. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Ano de 1853

Aos treze dias do mês de fevereiro do ano de mil oitocentos e cinquenta e três, nesta Matriz da Vila Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Ricardo inocente, nascido aos seis de janeiro deste ano, filho de Domingos, de Nação, e de Maria, crioula, escravos da sociedade entre Dona Josefa Joaquina França e seu filho Manoel Marcondes de Sá. Foram padrinhos Bratolomeu, escravo, e sua mulher Marinha Vicencia, liberta. Todos, à exceção de Dona Josefa Joaquina, moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte dias do mês de fevereiro do ano de mil oitocentos e cinquenta e três, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei sub conditione por já ter sido batizado em casa e duvidar eu da validade, e pus os santos óleos a Manoel inocente, filho de pai incógnito e de Maurícia, escrava solteira de Dona Anna Ferreira dos Santos Caldas. Foram padrinhos Miguel, escravo de João Lustosa de Menezes e Libania Fernandes, mulher do mesmo. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.
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Aos treze dias do mês de março do ano de mil oitocentos e cinquenta e três, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Edemia inocente, nascido há dez dias, filha de pai incógnito e de Luiza, escrava solteira de Manoel Moreira dos Santos. Foram padrinhos Cipriano José dos Campos e sua mulher Izabel Moreira de Jesus. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e oito dias do mês de março do ano de mil oitocentos e cinquenta e três, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei sub conditione por já ter sido batizado em casa e duvidar eu da validade, e pus os santos óleos a Clemente inocente, de treze meses de idade, filho de pai incógnito e de Celestina, escrava solteira de João Mendes de Araújo. Foi madrinha única Maria Joaquina, mulher de Antonio José de Siqueira. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e nove dias do mês de março do ano de mil oitocentos e cinquenta e três, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei sub conditione, por já ter sido batizada em casa e duvidar eu da validade, e pus os santos óleos a Mariana inocente, de dois anos, filho de Benedito, crioulo, e de Basilia, de Nação, escravos de José de Siqueira Côrtes. Foram padrinhos Miguel, escravo de João Lustosa e Libania Fernandes, liberta, mulher do mesmo. Todos desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e nove dias do mês de março do ano de mil oitocentos e cinquenta e três, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a João inocente, de onze meses de idade, filho de Benedito, crioulo,  e de Basília de Nação, Escravos de José de Siqueira Côrtes. Foram 
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Padrinhos Miguel, escravo de João Lustosa de Menezes e Libania Fernandes, mulher do mesmo. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos seis dias do mês de junho do ano de mil oitocentos e cinquenta e três, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Nicolau inocente, de um mês de idade, filho de pai incógnito e de Eugênia, solteira, escrava de Antonio de Andrade Camargo. Foi madrinha única Libania Fernandes, mulher de Miguel, escravo de João Lustoza de Menezes. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e sete dias do mês de setembro do ano de mil oitocentos e cinquenta e três, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Vitória inocente, nascido há vinte dias, filha de pai incógnito e de Joana, crioula, escrava solteira do tenente [Pilvo] Alexandrino de Araújo Penna. Foi madrinha única Angelica, escrava solteira de Dona Maria Rita Brandina de Almeida. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dois dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e cinquenta e três, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Magdalena inocente, filha de Veríssimo e de sua mulher Florinda, escravos crioulos de Domingos da Siqueira Côrtes, tendo a inocente mês e meio de idade. Foram padrinhos Francisco José da Costa e sua mulher Matildes Florinda. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dez dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e cinquenta e três, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, 
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batizei solenemente e pus os santos óleos a Vitória inocente, de dois anos e dois meses de idade, filha de pai incógnito e de Maurícia, escrava solteira de Dona Anna Ferreira dos Santos Caldas. Foram padrinhos Domingos [] Lustoza, filho de João Lustoza de Menezes e [Ana] Izabel da Soledade, filha de Ignacio Antonio de Oliveira, ambos solteiros. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dezesseis dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e cinquenta e três, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Alexandre inocente, de um mês de idade, filho de pai incógnito e de Catarina, escrava solteira de Bernardino José de Lacerda. Foi padrinho Miguel, escravo casado de João Lustoza de Menezes. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e três dias do mês de outubro do ano de mil oitocentos e cinquenta e três, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Sebastião inocente, de dois meses de idade, filho de Onófre e de sua mulher Anna, crioulos, escravos de Norberto Mendes Cordeiro. Foram padrinhos Francisco, mulato, solteiro, escravo do major Joaquim José Pinto Bandeira, e Maria, escrava casada de Ursula Maria de Jesus. Todos paroquianos desta. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e seis dias do mês de novembro do ano de mil oitocentos e cinquenta e três, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Maurício inocente, de dois meses de idade, filho de
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pai incógnito e de Maria, solteira, pertencente por subscrição aos filhos de José Pedro dos Santos Pacheco. Foram padrinhos Francisco Gabriel, solteiro, e sua mão Galdina Mendes, casada. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Ano de 1854

Aos vinte e três dias do mês de junho do ano de mil oitocentos e cinquenta e quatro, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Antonia inocente, nascido há seis dias, filha de pai incógnito e de Anna, mulata, escrava solteira de Benjamin Simons de Oliveira. Foram padrinhos Teodoro [Threcer] e sua mulher Luiza [Plethr], alemães da religião católica. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e quatro dias do mês de junho do ano de mil oitocentos e cinquenta e quatro, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Hipólita inocente, de um mês de idade, filha de pai incógnito e de Benedita, crioula, escrava solteira de João Nepomesceno Carneiro. Foram padrinhos Manoel Otoni de Araújo e sua mãe Dona Ana Joaquina dos Santos, viúva. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos trinta e um dias do mês de julho do ano de mil oitocentos e cinquenta e quatro, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Miguel inocente, nascido há quinze dias, filho de pai incógnito e de Anna, crioula, escrava de Pedro de Siqueira Côrtes. Foram padrinhos Santiago José de Lima
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E sua irmã Maria de Oliveira Lima, filhos solteiros do finado Antonio Antunes de Lima. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e sete dias do mês de Agosto do ano de mil oitocentos e cinquenta e quatro, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Henrique inocente, de um mês de idade, filho legítimo de Benedito, crioulo, e de Basilia, de Nação, escravos de José de Siqueira Côrtes. Foram padrinhos Manoel de Faria e sua irmã Anna Ferreira de Faria, filhos solteiros do finado Lucidoro de Faria. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dez dias do mês de setembro do ano de mil oitocentos e cinquenta e quatro, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei solenemente e pus os santos óleos a Pedro inocente, de um mês de idade, filho de pai incógnito e de Benedita, escrava solteira de Hermenegildo Alves de Araújo. Foram padrinhos Quintiliano José Teixeira e sua mulher Margarida Francisca Nunes. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos dezenove dias do mês de setembro do ano de mil oitocentos e cinquenta e quatro, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei sub conditione por já ter sido batizado em casa e duvidar eu da validade, e pus os santos óleos a Joaquim inocente, filho de pai incógnito e de Marinha, crioula, escrava de Joaquim Teixeira da Cruz, solteira. Foram padrinhos [] Damasceno de Oliveira e sua mulher Maria Angela de Lima. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.
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Aos quinze dias do mês de  outubro do ano de mil oitocentos e cinquenta e quatro, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei e pus os santos óleos a Vitória inocente, de mês e meio de idade, filha de pai incógnito e de Cesarina, crioula, escrava de Domingos de Siqueira Côrtes, solteira. Foram padrinhos Pedro Lustosa de Siqueira, solteiro, e Maria de Belém, filha de José Fernandes. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Ano de 1855

Aos vinte dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e cinquenta e cinco, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei e pus os santos óleos a Bibiana, inocente, de dez meses de idade, filha legítima de Paulo pereira, livre, e de sua mulher Joaquina, escrava do Capitão Jeremias Alves Carneiro. Foram padrinhos Fortunato Cardoso e sua mulher Genoveva Caetana. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

Aos vinte e nove dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e cinquenta e cinco, nesta Matriz da Vila de Guarapuava, batizei e pus os santos óleos a Torquato inocente, de cinquenta dias de idade, filho legítimo de Manoel de Nação e Luisa, crioula, escrava de Manoel Moreira dos Santos. Foram padrinhos Miguel Gonçalves de Campos e sua mulher maria Salomé. Todos moradores desta paróquia. Do que para constar faço este assento e assino. O Vigário Antonio Braga de Araújo.

